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O presidente do Banco 
Central (BC), Fernando 
Milliet, informou ontem 
que um dos objetivos do go-
verno brasileiro, na próxi-
ma negociação com os cre-
dores, além de assegurar 
unia taxa de crescimento 
econômico da ordem de 6 a 
7%, é manter o volume da 
dívida externa inalterado, 
como percentagem do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), 
ou mesmo obter um peque-
no declínio. 

Para isso, afirmou, o 
Brasil pretende garantir, 
com a apresentação de ele-
vados superávits comer-
ciais, uma parcela do paga-
mento dos juros e negociar, 
para cobrir a parcela res-
tante, a capitalização ou a 
concessão de novos em-
préstimos, respeitando as 
regras bancárias de cada 
credor. 

Essa parcela dos encar-
gos, a ser financiada por 
meio da capitalização dos 
juros ou de dinheiro novo, 
segundo ele, não poderá re-
presentar um crescimento 
de dívida externa superior 
à taxa de crescimento do 
PIB. Quanto ao superávit 
comercial, neste ano, na 
opinião de Fernando Mil-
liet, poderá atingir os US$ 9 
bilhões e no ano que vem 
"deverá ser elevado o sufi-
ciente para cobrir parcela 
preponderante dos juros". 

Os credores brasileiros, fri-
sou, podem continuar com 
a certeza de que a econo-
mia do País é viável. 

Realizar uma negociação 
com o objetivo de obter 
apenas alargamento de 
prazo de pagamento, desta-
cou ainda Fernando Mil-
liet, é uma hipótese total-
mente descartada pelo go-
verno brasileiro. Logo, . p 
"convívio com os credores 
deve ser longo", ou seja, 
existe a possibilidade de 
que a suspensão do paga-
mento dos juros seja man-
tida ainda por muito tem.- 
po, o que parece ter sido en-
tendido, comentou o presi-
dente do BC, pela direção 
do Citibank. 

CONVERSÃO 
Quanto à conversão da 

dívida em capital de risco, 
Milliet, que encerrou ou: 
tem o II Congresso Nacio-
nal de Executivos Final) :  
ceiros, ao longo do qual 9 
assunto foi bastante discw: 
tido, disse que "poderá ser 
um dos itens da negocia-
ção, mas não o mais impg 
tante". Um dos obstáculos 
à conversão, explicou, é P 
impacto monetário, aspec-
to bem prejudicial, devld,p 
ao nível atual da inflação. 
Por isso "o Banco Central 
vem estudando essa ques-
tão com muito cuidado, 
pois ao ser baixada uma 
nova regulamentação te-
rão que ser estabelecidos 
limites muito rígidos". 


